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Os espectadtires subjugaram-no, As crianças dão se
.

maravilho-
não sem diiliculdades. pois o tal samente com o Peitoral de An­
homem, reagia contra todos a· i gico Pelotense, quando estão

Serviço especial d' O PHAROL 'q'uelles 'que se accercavam delle. 1 com tosse, bronchites, resfriados
Recnnheceram mais tarde ser: etc. Exigir_'__o Pelotense.

'

A . Saccessãe gover
sendo que os mais graduados o "chaulleur'' do automovel, per-i'

�.

-' _'

.

' '.
' . -

irão para Tabatinga. tencente a um dos espectadores, i Destribuimos com a presente edição

namental de S. Ca. ; I,' O eapl·tall·st,..� F!lf- o barão de 1'VuttemherD'uez.. ,,; 1 aos leitores d'o "Pharcl , pospectos de
UI

,
UI Ui U' ,?' ': propaganda' do Peitoral de Angico Pe-

• I
ma vez s�g:uro conuu�Iram-no ,lotense, exeellente eharope conhecido

tharína cansa boa ,I qhuar j para. o hOSplCIO de. alber;tados. em todo o Brazil., '

, .' I 'I continuando sem mais llOVIchde.!
impressào .i' I RIO, ::??-.c�ego� a esta':9api-l, --

.

' i Para o �rimeiro se�estre de�-
, , .,

i talo. capitalista norte amencano

I
O sr, Augusto Fiorenaano, ne-. te anuo fOI aberto mais o eredi-

RI�, 26:-.Nas rodas politicas i �e,rslv.al Farqhuar, ,que. "fez CO:l- gociante do Escalvado, obsequio-I to d� 250 contos para, ás des­

catharinense tem causado boa I Ierencia com o dr. Icivadavia nos com uma amostra de saho-! pezas com os estudos da ,E: de

impressão a escolha do dr. Felippe
I Correa , I raso café moido, de sna prepara-] F. S. Catharina.

Schmidt e capitão de corveta A CIO I lI' I ção . O Caf« Eeealoadeuse é um i .

-

,

Durval �elchiades, para gov�r- UXIIO (1 e co.! egas produeto puro que �'ec«mmenda- i I�� muitas pessoas. tü;icas. 0!l
nador e vice-governador desse 1\S-, RIO, 26,-Em Sií� _ Paulo. hou- f mos aos bons paladares. I'

entisicando por des�Uldo. SI ti-

tado. ve uma grande reuruao de jorna-
. v�ssem usado o Peitoral de An-

Falia-se aqui que irão para,' a i list:=ts para auxiliar, por tod'()s os O ministro da Yia�ào nua glCO P�lotense .teriam evitado .a
Ca��ara ..

os srs. Celso Baym�, Eu- I meIOS, 08 seus collegas do Rio approvou a ,tabeHa de Jre.tes. da, �0Ie8t1a ou t�nam curad�. EXI·

gelll� Muller e. Lebon Regl�., O
I
de Janeiro, victimas da persegui- estrada de �erro Santa Ca,tharlllai I gl1' o verdadeiro-c-o Pelotense.

terceiro logar Iica para ser dispu.. cão do governo durante o esta- devolveu ahm de .ser rp[oTllladaI. .

tado pela mino,ria, n_ão sendo de I do de sitio. com as clausulas do contracto. �:
.. �I'�em 108 .101'1HteS qu� a senho-

estranhar se ate o ultimo momento I, Quanto a pauta para transporte ,luta qddete Deschanps, maugurou

apresentar-se os nomes dos srs.
� . - e regulamento ele telegraphos, de- no, RIu. uma �ova moda, p.as-

Nereu Ramos, 'Pc,"reira d'Oliveira ] Gazetilha Ive ella, observaras condições es_ISf'Iando sem meIas. �a �velllda
e Jonas Pinheiro. : I tabelecidas no decreto nr 10 604 Central. Essa senhorita fOI alvo

..

)----.... I de Abril de 1913.
.

'1 de cl�lfi9.sild.ade lublica.Telegrammas ,de so- Conforme estava annunciada rea- j , I <? a aq 11 e.sta uma moda q�le

II.dariedade
� Ills eu-se na Capital, no dia 25, a i Está n.�sta cidade o sr. Leo- i mUl�o apr�veJt� aos pohr�s) dIS'

i convenção dos membros do con-,
poldo H õschl pagador da estra-] se a Folha do -Oomrnercio», i é

RIO,.26-0 sr. presidente da I f-ie!ho Su�erior. do Partido Repu- da de feno S. Catharina. mesmo.

Republica continua a receber I blicano Catharmense para a esco- O di t d d M
.

telegrammas de solidariedade pe- i lha dos candidatos a successão De passagem acha-se entre- nós
H ,IC a or o � ex.ICo" general

las acertadas medidas tornadas I governamental. ú sr. dr. Boniíacio Cunhà, inspe- f d'ndelta�, d�a:n�ou Inzilar 149 sol-

-, . I D
. -

f lhid CtOI' de veterinária' 'd Est d I a os ln iciplinadns.
nao so nesta capital como no essa reuniao oram esco 1 os o a o. I

Ceará.
'

Ii
os nomes do senador Dr. Feli-

-

. C .

6 h' idt '

d
A bordo do «Jupíter- passou'

ontractou casamento'. com a. gentIl

P·
·

H ...
' ppe D,C _!lU , para governa or FI' , 1'·

I senhorita Fredesvínda de Mello, pran-
flnClpe en! lque

.

,e �apltao de h�gata Dorval Mel-I �ara h �nanJPo �s, e�coltador um f d:Hla filha do sr., Ma�oel. Corre� de

. I ehlades. para vIce-governador
os c e es os anatIcos q,e nO-I i\![,ello, o sr. ClaudIO Schnmder, estlmft­

RIO" 26-Chegou a esta capI-I' A vida publica dos dois di;tin-I me A�exandre de Souza, vulgo do auxi!i�.r <1e escripta .ela casa Asse-

taI, conforme era' esperado, acom- ctos > d' 1 t' -

t- h'! Xandoca, que apresentou-se á burg.& Cla. desta praça.

h d d·
. " can H a 0S, sao ao c elas· 1'" 'f' FellCita'IUOS aos d;gnos no' o

pan a o . a pnI;lceza, o' pnnm-! ,1 1'" h' po ICla paranaense.
. IV S.

H'. d P
�. . -

ue lSUla e ,onestIdade que po-
pe ennque, a russla, Irmao 1 . d

-

I I •

de S M. o Imperador d All _ll em ser appr�senta os como e-' O tenente Mello commandan-I . C0!ll um contmge,nte de �? pLlças,
.

"

a e xemplo ao eleItorado catharinen- . . I v,melo
de Taqull.russu, passou parei FIo·

n:anha. S. A. teve festIva recep-Ise.'
re da p.ohCla �e �ernamb.nco, nanopol.is o sargento ajudante PirJ,jÜ.

çao. ,. I e assaSSInO do JornalIsta Trajano I que veIO cOtrprimentar a Redacção
• _ o· I :.

-

,
. Chacon, foi absolvido.' desta fOI,ha. Obrigados. .

Persegulcao ao J0O'O, .

Em BerlIm, ann��Clam tele- O? jornaes dizem que a ab- -.'

, Ô grammas, p_or occaSlao de uma

I SOIVIÇão
não causou sorpresa e Domingo ultimo desenrolou·se €m

RIO, 26--.-:-A policia._ tem feito I repr��entaçao no theatro "Opem sim tristeza.
Camboriu uma scena de sangue que

R l� d
resultou a morte de um rapaz' de cor

continuas p.ersf>gulções aos juga- ea,' appareceu,
.

e repen.te, na I .,
parda.

'

dores de bICho e a prostituiç,ão. pla�ea, UIll senhor, em trajes de O. elephante amestrado do :por motivQs futis o ,negociante Fran-
Adao a�tes do peccado. JardIm Zoologico do Rio de Ja- cisco Rocha des,feiclíou um tiro de l?is·

DepOIS de empurrar todos os neiro acaba de matar o seu tta-
tola contra Jose de tal, matando-o IllS-

espectad '; h d
.

< tantaneameute.
'

,

ales que se ac av�m na ta or"na occaslão que este lhe1 q,assassinoapós,odelicto evadio-se,
pla!ea, o. homem em trajeR de' dava -um banho. I deixando o' seu estabelecimento aberto.

Adao; fOI collocar-se no logar do
I As antoridades abriril.ffi inquerito.

maestro da ol'chestra, e tomando Foi nomeado iríspector da', . . _

da batuta começou, gravemente, Alfandega de Recife o sr. Lenho- I Tardamos a tlr�tr a eLhçao de hoje
a marcar o compasso ff d fi ,'t

por eSP!'lrarmos allld� o resto do 1l0S-
. e II O. so servIço telegraphlCo.

PELO TELEGRAPHO:
.-

)

Jornalistas degreda­
dos

RIO, 26-0s presos politicos,
recolhidos a bordo do Parà vão
ser degredados para Matto Grosso,
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O SUI·CI·dl·O 'do Hotel Ainda poderia ..• Mais ... Não. Regressou do Rio de Janeiro eom lllim effeetivo de 3'()13 talm..,.
Morrer e tão bonito! Estou mor- o sr. Felippe Simão que fez um ,bem dle' ambos 0S seX0S'.,

d E t
., rendo! Como é lindo! lindo sortimento para o seu es- O de Paraná" subvenciona, o',

OS X rangenns I;ei dor�ir? lVI.as à IIl:0rte já
I
tabelecimento commercial. �ollegjo' de «Miguel' Mena,»� cor;n�,d I

-,

d
. esta�,. Nao veJo IlilIUS nada. ,- 0:400ilSOOO; e 62 escolas (lflm�fl-'Interessantes ec araçoes" el- Minha mão, direita jà começa Em Entre Rios, na Estrada I as com a quantia de 720$0001

xadas pelo moço allemão tambem , ,. Comtudo, continuo I de F. Central do Brazil foi en- \ annnaes p�ra cada uma.

Foram encontradas as' declara- a ter noção do -

que faço, Por-I centrado em estado cornatosoç ,
A matricula total nesses esta-'

ÇÕ3S de Knot Kessler, o suicida que não sangro mais Q'meu, pul- semi-morto.o pagador da estrada I belecimentos é, de 2.9ci:s1 educan-:
do Hotel dos Extrangeiros, do I so? I José Licolin Moreira, que leva-] dos. _

,

Rio de Janeiro.'
.

I Eu balanço a cabeça. va 100 contos para pagamentos
, Embora estas declarações não 5' horas-Agora 'está - quasi naquella via terrea . O dinheiro

I

O tenente Paulo Nascimento, .

digam 'a causa do acto de deses- terminado... Eu posso... Si desapareceu. que ha dias. assassi?ou sua es-

pero de K�ssler, o delegado d�. quizer, ainda posso ser muito a-
,

posa, d. Edina, e ue que t,anto'
Seabra Junior mandou traduzi- juizado. E' tão bom morrer.

i
Te� estado enferma, at�cad� se occupou a l.mpr�nsa .carioca,

las. 'I'ado se move em . derredor .,
de gnppe, madame Hermes, es acaba de matrímoniar-se na se-"

�Ilas denotam como elle pro- Está quasi terminado. ' posa. do sr, presidente da Ro- =- pretoria. '3ivi,l com sua cu--

pr�o confessou que estava em-, 6 horas-Estou morrendo ou I publica. " Hnada. Albertina, a causa.do;.a do" I

bnagado. dormindo? A e�ferm;a esta sendo tratada assassinato de sua propne união

Trans�revemos .o final dessas Arquejo compassadamente 80- l;a resld,enCIa de RP.U pae barão
,

.. ". ", .

declarações, pelo qual r;>arl:loe mo um cãvallo, O gaz e o san-I (Je Teffe. IY Pimes publica un;a carta do"
concluir que tambem ferira os I gue que estou perdendo er1ton- ,

-

,

.

,
' . se� corrresp?ndente li? RlO de. Ja-

/ pulsos, perdendo sangue: I tecem-me. Faco com certeza uma
No RJO de Janeiro, existe ain- ne_I�o, apreman.do a situação finan-

1!:10 Na-o e' ta-o facil deixar .c 't" E da, com. avancada edade de ,140 cen a do' Brasil..
,« .u

--'

jugura
mUJ o comlCa.,.. u pro-

' "
., Consid "

...

t
.

a vida. '

h' 'A' annos, o mendigo Evans,tio Silva I
onsi 61 a o mlSSIVlS a que o prm-:

"o ': pno ac arra gr8:.?a .. �' pE>rt� ... :
que assistio o suolicio. do immor-] cipal obs�ac?Jo para o equi�ibr.io. or-

O pulso doe desesperadamen I Detono ..
«Buff- ! Nau, .. Ainda I t I T'

_
L

I ,.<1 'I çamentarío e systema de vitalicíeda-
te! Si ao mBUOS tivesse uma ta-

I
estou vivo. As toutes sangram.

a rrd8deIlthe�d" o qll'a send�lo' en- 'I de do tuncion�lísmo federal devido'
b f d V .' t

'

. " . contra o ca 1 o em uma as ru- 1 I ,_

,

ca em ,a la a. amos, e em-. Ainda e:;;;apar�I? Não desejo, I
" : I o colhidc ,

ao qua uma �norm&. egrao de e�-
po, .. Sinto uma \ cousa extra- Rio-me." ,as �a capita " �Ol r8c.o1hl, o ao

I pregados" publícos VIve parasitaria-
,

nha, , . Aqui cheira a gaz e eu t:3egu:am-se rabiscos indecifra-I As) lo da Velhice Desamparada mente som o governo os dispensar.
sangro. . .

_

veis." I
onde actualmente se acha.

I

O corresp?ndent� a�re�ita P?r�m"
,
Corno rangem as carnes, .qufln-

-r- que a sr, RIv�davla Corrêa, mU:lls,
,

t t
. ,

,. --(fIlW........-- 'ovI'dadns' = í0,','cJt�,1t �,�;},!l, tro da Fazenda" possa fazer mmtos"
uo li gen .e cor a a si propno. :l'� u W1\lt�Jr, .I1:í3\" t d: I' d'

.

O· f' 1 Par 'I
CQr es nas eapesas, a em e POSSi--

relO que en o pu sOo a.lece, 'azendas = gt,j@i ���� veis dimi,a.uiç@es,nos.quadros,dos"
que ha perda de sangue. Sl eu \ 1\ � trmciOll'llriQS•..
tivesse uma navalha aqui. isto i

, .,

-

Telegrammas de Pariz in:for� Referfl,se ao habito' dos' p0tentes" '.

era para jà I BrglEldo o «CorreJO PaulIsta- ,. b 'I' bTazile-iroH gu'atd".Xrem' de' preterencia
Não não' me quero balear: i no», ha presentemente nó, Brazil ma m a l��pren,sa, razdl PlraF. qúe () sell diIJ!b!eü'o' em cofres:, em' vez' de

'

, /300 I, I " . 2-0' a esposa '.10 dJInlstil'O as lnan- 11 J t._"...'
vae tão depressa! i _' pac r:-" Sa es�a?c:s e ,b l�- cas '1 ' ,', " , ?O .c.c:a -o nos V'd1?COS' senãO', ISto""

Ah! não me <' Gero mais bale- mas sf1,hsliJ,nas, dlnglUdo colleglo I: ' u_adam!3 Ç�,�lla�x, en�roll na mdlcl? �e flesconftaúç'a �erllll.
"

ar.
.

I
com 90.000 alumn08 e ao,ooo a- r��ac?ao ,do l',gmo, dIsparou I O "Times" comllienta em e-&!t\lWaIJ;,�

M b I
,- b Iumnas

'

IdnertiOS tIros ::I e revolwer

s071essa
carta enearando COIJ1 grandé'1 orrer ruta mente, e tao 0-' b O, 11 "d ,.',

- "

.

nito! JYhntem 20 typographias, 200 re o sr: ,a. BucUe, re actor optImIsmo a slt?ayaO braz�J�lra, TeC?-
,

230-S' '_ '
,_ circulos uara a juvE'ntude 12U

I
daquell" lornaI matan?o-o. I a,ndo, porem. que as amblçoes polt.

. Im e �e penoso eSere
j t' 'd '..' t

Deu causa a ess"I cnme ter o II
bcas dos desc0ntentes, vellham per-

ver. í secre ar!a os para lmlTllgran es" 7.". • t b b· d' f'80 : õ d b f"
, .rl,qaro n'uma cam.panha::le dl- ur flr a o Ia a ref!onstrélcção I'

3 horas-Não creio por certo. Cllmm,8S es e ene lClellCla, f' ,_
1

'

.

...

d nariceira do paiz
'

, '

'

e 2õ colonias agri 'oIas : t amaçao (;(l ummosa, lll]Una o
t' ':.

mas vae: esvalO-me em sangue .. " �.,
seu marirlo. ,

'

U �r 19O tbrmma dIzendo que a

Oheira a gaz, . : E t
'

t � d energIa demonstrada pelo governo
3: 10--,Minha mão dóe muito. O monumento que· vae ser engl- d

s e cr!me em cr.usa o gr�n- na repressão da recente tentativa re-

A Ih d h do no Rio ao dr. Joaqllim Murti B ,s�nsaçao e� todos 08 meIOs volcionaria, cODstitue auspicioso si.2:'conse o a to o o Gmem ,que polltlCOS e <;Ol�laes. nal.
�

se queira suicidar, não 0 faze� nho jà foi embarcado para o

Dor meio de bata. Brazil.
•

3.15-,-E', porem, muito inte­
ressante observar. BJ�eve' estará
tudo terminado.

Qual! E' so medo! Emquanto
o puls0 não parar, ,pstou vivo.
3.25-A mão direita comeca,

porém. �. E' que nãl.' dei o g�I­
pe no lagar apropriado.
S.30-Vou detonar o revol­

ver jà. Si não achar a veia, ás
, 5 huras

,

.

eu detono. Cr'3io que
dormi ..

" Agora vou detollal-o.
Estou num tremeudo «pifãO». A
pouco ,e 'pouco, perco a noção
das eousas... Minha mão es­

q !lerda está de todo iW'Iellsivel.
Sim, perco sangue. Oomo isto é
bonito!
Onde está a agulha? Titubeio

para cá e para lá! Comtudo, a-
NOTAS POLIO.!AES

inda tenho consciencia do que Dur�l1t8 a (:jemana tmda foram
faco. ' recolhu'los �o xadrez, desta cida-
Nunca julguei que a morte" de" os s'�g�lllltes indiyi?uos Pe­

fosse b.ssÍm. ,. E' realme,nta in-I dro Ohnstlano ApparlClo, JOã,O
teressallte. Minha cabeca titu- Rosa. e Augusto Machado, por
beia pa,ra cà e para la ... :,Aindafembnaguez; .João ,Pereira. dos
s:d, ;: !l;:!l�Hl, ,,\ Santos e Lmz Jose da SIlva,

l'''r (IPSI','r]::'m.
,

'

_

I O sr. Immanuel Ourrlin, con-

Ha muitas pessoas 'tisicás ou' ceituado l�ego�i:H1te d'esta cicia­

entisicando por descuido. Si ti-l de é propnetar,lO do popular cine­
vessem usado, ° Peitoral de An_l)Da «Ideal,» auaba, oe contractar

gico Pelotense teriam evitado a
casamento �esta �ldade o.om a

I f t' dE' I eXI1la. sra. a., Ln(;la de Mlranda O
' . '.

�o es la dOUd �nam cUpral O. XI-
Muraes. '

sr. mmlstro da VIação au=

gu o ver a euo-o e otense. I A d d
'

.

I
tonsou a elevacão de 3$500 ra-

,

,- 'I' .gra eCt-Jn o a commul1lcaçfIo ra 4$500 do r� o de c d d _

() ,." D lb .{!
, enVIamos parabens com votos I p ç ,.a a or

pIorassor o ert .tez em Pa"" i .

'I t l' 'd d d
'. i mente qUA de ora em dl:ante for,

, [',' d
! Sll1ceros pe a e lCl a e os nOl-' d 1<'rlZ uma con.terel1CIa em que El- i emprega o pela .....mpresa Cons-

monstrou que a borracht:t póde! ;os, tructora cio Rió Grande do Sul
ser enxertada nos tecidos huma-I N

.. .

d
na construcção da linha contrac-

\ otlClas Vlll as de Tokio' in- '
nos. I f .. tada de accordo com o decreto

I orm� ser eformes os pre]UlZOS n. 8.556.
A fortuna do imperador da I caus,a

Oi" pe o .�re�úr .de terra Falla-se que essa medida se-
AUemanha é r;alculada em 3941

sentldo em Aklta no dIa 16 do
I rá extendida para a E de F

'Jlõ
.

d' IC0rrellte. S "
.

�1 �1 es de marcos pro uZllldo
O d 800 'b I' Catnanna,

de acco.rdo CO[1
�e Juros 24 milhões.

I t t rca
e

.

I
casas a ateram, a tabella de preços" aprovar'o aa ou parcdla m.en�e" I por portaria do :'Ir. ministro

nnmero e vlCtlmas e

gran-I, V· ('.a-o de 6' d F
.

de.
"

. , '

, l@..,.,; e_ everelrú.

i Faileceu na' Prai&. de Itaj
! onde era bastante E'i'timacio
: xa-genario MalloeI Francis(

O Estado de S. Paub sub-' Souza. '

venciona 17 institutos Gom um
I (J enterro effectuou-se r

effectivo de 3.0153 alumnos dtl : miterio desta cidade com

ambos os ssxos, e 21' escolas lar ,acompanhamento. Pele;

Tem. e�tado entermo, inspiran�.,
do senos cuidados, o sr. J(l­
aquim,José R.odrigues, morador
dQ bairro dos Navegantes.

Escolas subvencionadas
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maravilhos�s ca�suI3s.
'

. 1 estar e felicidade de um dos I
O Keratimol e um ,,�.nto rem�d!o sentidos. O medico, o sacerdote, o

para 08 que softrem de ª-marelhdao laorador o militar o maritimo
c'3ncas,so e mal da tel:ra. O p1'ofe�sor O co'mmercíante �Pedr'o, Maaitmo Anversa .. ..'. ' .

Itajahy, 24 Março 1914 jurista, O fz�ancezro, O er_nprega-
.

do, O operaria e mesmo qual-
quel' senhora, lucrarão eciraordi­
nariamenie com esta sciencia. Da­
se o dom da fortuna, advinha­
cão, os meios de por influencia
phú;ica da contade concentrada,
se obter facilmente tudo o que
deseje-a riqueza, as boas posiçõ­
es, .çanhar na. loteria, e ficares
livre das necessidades e persegui­
cões.
,

O dito Instituto auxiliarei nas

dificuldades financeiros, nas de
obter emprego e nos ndgccios de

família a qualquer pessoa que
buscar seu recurso:

Nada ha de perder, e tudo a

ganflm' tal como está dernon,stmdo
nas cartas das pessoas mass no­

taoeis do mundo inteiro e cuia
theor eeibiremo«. Fazer o pedido
hoje mesmo .

o PHAROL

As noticias recebi+as sobre a

violenta tern pestade que cahiu
DO mar de Azof] calculam o

numer« de victimas entre mil e

quinhentos a tres mil.
Somente do 'porto de Astra­

kan desappareceram cento e

cincoenta barcos f:' 'as respecti­
vas equip'igells.
-_......--.........�I••••'.,"")l,••..,'''_·

!)arthros no pescoço e faces r

HORRIVEL SOFFRER'

NOME,

RUA ENUMERO ...

LOGAR E ESTADO,.

D. MARIA BRANDINA CAMPOS

Attesto 'que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, ele dar­
thros no pescoço e faces, usei
nesse período diversos medica­
mentos indicados para tal moles-

, tia.vsendo lodos de effeitos nega­
tivos.
A conselho de meu marido,

Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado P:lixir de Nogueira,
do pharmaceuí ico João da Silva
f'i 'vr i i'; e com tres vidros fiquei
radicalmente curada."

'/L ser verdade, podem fazer
desr, o uso que convier,
E'i;vlo de Pernambuco - Gra.

valá, 29 de Abril de ,1913.

AGHYLLESWEDEKIN DOS SANTOS
==CIRURGIÃO DENmTA==

INFLUENCIAS MAGNETICA� DO PEN-�AMENTO Executa na sua clinica dentaria qual-
I quer trabalho concernente ao ramo

Qualquer pessoa que puzer seu
nome e enderece neste annuncio e

'enviaI-o com ;pn sêlo do r;o}'j'ein pelos
ao' Instituto Btetrico e Ma=
gnetico Federal, rua de
Assembléa n. 45, Rio de

F .. Janeiro, receberà alem de ou-

S
...

L· ira» namiaqens, do Acumulador.
� eeçao Ivre

�:���/��:1t��1 ;����l��,;t��o ::�� �alGados = �i�lR ����
tempo, dons irrezisiieeis pw'a' a ,"""""""_,.._."""""""'_.."" _

CU1'a de dõres e doenças, desen-Ieoloimento do poder V'·.1Jchico ou
Venho attestar publicamente qHe maqnetico, trans-missão mental

meu filho Abel, de 16 annos oe d '

didade, sofíreu dA amarellidão, in-
o pensamento a istancia; h"p-

cbumes e canceira .por espaço. de 10 notismo, auto-8"!'gestão, ins?irar
annos sem haver Gil) remedio que lhe I amor, concordia ou amizade.
desse cura, desfazer influencias nocioas de
Por minha felicidade cheguei a inveja, adio ou quehramto, prp'­

Pharmacia Brazil e me foi indica- seroar de loucura, epilepsia, '4yte­
do o �Keratim'jl,,, levei-o e foi como. ria ou molestias neroosos, neu­
um milagre, ?m m�nos de duas se- tralisar os maus presaqios, adi­
manas o m�umo fOI rec�perando o vinha?', corriçir de infidelidadesangue, deslllchou e hOle acha·se

e do vicias do 'o o emb1'ici zcompletamente bom, alegre e com , ,J g , gue ,

vontade de trabalhar sensualzsmo e roubo, fav01'6Ce1'
A minha gratidão é immensa, por as sortes OUODU,(J qztalque1'cio. aug- Morada eln casa da

isso recommendo a todos que pade- mentanda-lhe cada vez mazs os 1 S V' K hcem. deSl;las uoenças, fazer o uzo :l�s ulcros; produzÍ1', el1ifim, O bem- ,ra. lUVa rsanac e.

SOB GARANTIA
mais modernos e aperfeiçoados

methodos.
'

E�p(""palist_L em molestias da. bocca,
oxtracões sen r]()r e ouriíicações.

Itaja.hy.--Hua 11 de Junho.

Ma'rÚI Brandina Campos.
(hrma reconhecida).

o Keranmol
_

Sra A. Kanopka
p(1'lt4Zha �"mada

Diplomada na casa

da maternidade em

Hamburgo, fala portu­
guez e offerece seus ser=

viços proflcionaes a to­
do o lnomento.

c. 'N. O[ N. COSTflRA
o PAQUETE

ltaituba
E' esperado no dia 31 de Mar­

ço segue para
Cananêa, Iguape, Santos, Rio,

Ilhéos, Bahia e Aracajú.
Viagens rapidas as' mais ex­

plendidas e coníortaveis acomo­

dações para passageiros 'de
L: e 3' classe.
Para Iretes passagens f' ou

tras informações, no escriptorio
da casa

Asseburg & .Cia

Pharmaoia Popular
Rua Hercillo Lnz. ao lado do sr. A�thur Vane,
o DR. NORBERTO BACHMANN
darà consultas qraiis, tod os os dia.

utis, das 10 ás 11 da manhã.

BROIVIIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Brami!

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com 05
. meus melhores agrad'3cimentos,at1esto'
que meus filhos Nahir, Haydée, José,

I

I
Ibsen e Berthllce. que se achavam
atacados de coqueluche. ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso

�..,,,t,ec;do xarope 8rami!.
� Pelotas. tO de Junho de 1910. -

Ma:10el Farraz Vianna.
.�

)' Juntamente com o attestado"

� acima, fazem cõro mais de mil

� outros, de enfermos e medicas, "

t4 atí.rrnando todos que o Bromil �
� é o grande remedia para curar M
asthrna, bronchites, rouquidão �

e qualquer tosse. N'l coquelu­
che o Bramil chega a ser ma­

ravilhosc : acalma os accessos,
evit� e allivia as suffocações,

I,curando
em pou::c..s: çjias,- L.a­

boratorio D.:l!Jd� & Lagunil'la,
Rio de .�;�nejro. ----.---Il· ......-,,, ... lIJii·� <{f)

-

.'ll.\::l R'_'
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-i(.,,�t;{����������,t�.6�$�$��4�����4�4�;:;:�:;�1��t�4�
..

"

L [. i�Pri! A S [R R' Alá r.U'',A'�f�ª@@@_'_
..,...,_'·%,...Y����,���rY",���,�-'.��,..."-�r�

���V'�;;;&@;"'í� i [ í1
I

l
'

�X M1(�,W1rW,� ·w AA� Aij , "'W1 }.� I .

f -
'

�� >r!_pf!:tf'(>fJ'r:!f::l@ �'2::}:'(_'[F5t)f'tY i�ir [ pl'llpl'lêl para ogao (�C0ll11-

�� @1fi�@@ ft �n.O R'T ç n iA. �·U� LC [A A S ?IJ�Yj)ffij::f;�frJ e I eu ,:enüeUl .. ,

i �fb��� li IVI t UHlJ [ ������ III{)'"f!.lÜ7.8 Guimarães & MuÜer.

t� #f/@'�l?fl/§J �2't:;?fJ?!J"'};·4] �l' P l' 1 ' d .;- � f
.

�J @@@@@@iP).fg':V§J.6\'I·eclcoH.eV81aosele1-�
, ':'Y A�:V "Y IX tIl:'; a Eugenio Müller Fi-

, COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO PELA �I( t lho à rua dr. Lauro Müller,

f � I nesta cidade.

t COMP, CHIMICA THfRAPtUTICA . RADlUM � R-OQU-IDAO-.? B-'
-.

-·1§ Quando? Hoje e sempre.. �,'�,: I����:t
? romJ

,

iV Onde? Nas Pttsrmncias e Drogarias. �,f'
\� guem?

"SANAT=PLACA". fí.tK.'41 U.......randet!J ue é isto? Pomada. . � I
� lfe faz? Cura qualquer chaga. ou teriâa.

' 1t( sortimento 'de artigos� 50? Assombra com a cura aos que psdessem desses metes, �'\
L

•

'� E TUDO ;)'LEDIANT8J A IIvIPORTANCL;' DE 3$00(1) ! ! �X escolares e de esenp-
. � �� torio. acaba de receber

� ���JI1� � ��i!l� :, ��t!��t� ���lt�'t'l1t"'��;�J um t� QJ �)����!\�U I

{1 esta typographia.
�� .i poma�a "@aant=]UélGa' �ura rad!f:úlI�Hmt8 .c cem.�ffiGarJc:. GIla��S, I Blocks para 1914

f íarídes, danhes, �GZ8l11aS 8 8f]'SlpBlaS GnPillllGaS ou reGames Q SGJiHIl Allas � -:: -

-=:::=::::-_:�:-'::::-���-1.
i� as l�alS. FBfpaGt��las. . ",.' . �.� 1 l' {��' �J, n' -

)', sni � iize'r I\V .lf�n'allsada: B lísensíada nala íl}lT;Sf'tOf.l'À �(!rC'll da ';;?'ll'de �;n;'!ir? J� I'lalllae til hUI.l�. '

j1) � . - l�tJ 4ilJ.l U • II tH.d! ,a ,h.. '. .t uuuuu. À.'<I .

QUe rlflQU�� . �iBdiGOS, pharnarautisns c parfiGuléu8s attoStânl cspontan(}�rmmt3 sua . � Ô:
li

�� affiGâGia. li mais' bella das propagandas está s�mdo feita da uma [oPina � ,,\,;;��'. oa�m a

t invejayel palas pess�as �uo a
_

tem uzado.. �'{ 1
' �

%' �vltaF as gl'os,sBlpas ,Imlia�ocs. . .

'

\� II% 'i' renda em Iodas a: pnaprnaGlas e dpogaPliJs. � It Laboratorio: EST ÇAO S MPAlO' (E. de Ji'. Central)
. �I

, DepositoGeral: 141,RUAURUGUAYANA, UI (l."andar) �II .' .

� (C!{O)WlIP�JN'�II.,t\ U;}ti1-li��UtW;�_\' çlI'IID_�_;ij;���.�@;m;m"Jj\llJ'c)%�, I�Jj)JliWi� I
..

! l' SP,UDEDj\lf\UUiER
(tJ

"""--� -��. �-�� """ �-- -'�� - .. � ._'. -- '_',.-- - � - � .,_ �--' .--�--,- � �,- ,��

i}l ; ,

� l�jo ele 4'ia,n�·h8o. (B��azH) �t! i
'

� SAUDE DA MULHER

{\f .

_

;:lJ I

I
Cura incornmctlos de scnbcras,

�5·:
DEPOSITARIOS NO EXTRANGEIRO:

R,O- $.'1 Ilpir,i:'o de um� Senhora
..

�,� PARIS: Gastou Triot, 61, Rue de Provence.=LONDf�ES: o �� r Snrs-'�3Udl I{ Lo!("ni!la,'

!r ther Winster & co., 51, Percv Street, W. S.=MILÃ.O:' ]\11
I . ���,�u:c��·�a v�/t��oÇ,ã�, ��1

� O·
.

& C 45'; V· R �� I �s�a��e e��.I���\�çrP�·'��'��� I
{iJ rovaru ." la orna. �\, i vidros' fiquei c c rnc letarn e rne

�
." I re srabe.ccida de uma antõgl

.,��4�����������iE�� �����.���������)'t��)1 ! co!ica uterina c c e me bzia
.."... _.....��_'"lI �'"lI "'II _.... '<ii' <q?.., .... ......"'" """'... ... " '"li "",...... ... "">, ........"'... � i

sctírer desde C1UÍ(J tempo,I '

-_ .._-- __ Larange ir as (Sergipe), 3.
i '

de Maio de 1909.-Maria José

A Pharmada Brazil i. Calmn�_.�_
de Heitor P. Liberato I : A ,Saude da Mulher é um re- i

'.

.

D
. 'media prodigioso para cu�ar:convIdou o r . Norberto incommodos de senhoras, em

BachIuann, medico da qualquer edade. Combate as;

suspensões, flor.es-brancas, co-
:

saude. afinl de dar con- licas uterinas, hemorrhagias, I

I

suItas gratis na nlesma

pharmacia diariamente
das 2 áS,3 horas.

D'O PHAROL
�ua Dr. Lauro Müller

-Itaj�hy-
irregularidades menstruaes e,

em casos de rheumatismo, as

melhoras se manifestam ás

! primeiras doses, - Laborat()rio

j Daudt & Lagunilla. -, Rio �=

�esta typographia apromptam=se CO� perfeição e a pre­
ços commodos qualquer servlço da arte.

Livros em bralll�o e objectl1s escolares

Cartões a phantasia para parabens, contracto de caSftmen�o.etc Atc 'azsndas '" �i�i _Iii

T'NTA para marcar roupa
. papel de m!.nsica para piano bran:.;� vende"se n' O

e banda, vende-se na. ty. lil'I

pograpbia d' O Pharol. -
�ha1'01 a.�����_�. _

Enveloppes c1iplomatta de o:fficio e Commerciaes
,

Bloks para contas
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!J.�*��� r���t. ���4JM�r.���4����t4t t.��'t.���*t.��������� t.��������M��t. �U��

a"ÜÜUtH��ÜÜHHÜ�(ÍÜHH�llHU�ÜÜHU�HHHHÜÜ�HHtdteHHH�(��HH;;Ü:t
fi PeçalD

.

o catalogo geral da ii
fi Socléte das Corrna íssances títíles '" I
U Rua da Candelaria 93, li) andar _. RIO DE JANEIRO �
U - u

fi .

' Distribuição Gratuita -I
fi Contem cerca de 2.000 íormúlas e receitas s(ientifi(âS, indus- H
fi . triaes, domesticas e de oCCàltismo,. I
H DE u'rILIDADE GERAL EM �
-+*

.

�
fi todos os ramos de indàsfrias e profissões e para todas as i
I necessidades e yiCissiWdes da vida bürnana. ii
� "uc:naaum �..........n!U!!il Lnnli WéY W!I.&W �
..

------�")�------ \$+-

�Ii Envtae vossas du-eceões
NOME............................

uUTU
.uuu........ 1

fi a .Empreza que ser'eis RUA. U uuuo-u... U
fi pr-omptamente attes.H.Hdos CZDAD� DE uu.. u u. 1
u . -� :o: �.-"-, ESTA DO DEu UUU UUUu"O-uh uh ... h hh h h �

;=�mnm�mm�mm�®��;tl����u=��m;=�®==iiii��
, .

...:.-""!I>k...�....��.�__�a.:wa:-=-__�__
.

.... � _

-13- -14-
Faça saber a todos os habitantes deste murucipio que o Con­

selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei:
Art. Uuníco.c-Píca revogada a Resolução de 11 de Abril de

1903, referente ao imposto de tres mil réis (3$000) por cabeça
de gago; revogadas as disposições em contrario.
Mando. portanto, a todos quanto pertencer o conhecimento

e oxeeução eh presente lei que a. cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nella se contem.
Superintendeucia Municipal de Itajahy, em 15 de Abril de

1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva. O Secre­
tario-João Gaya,
Publicada a presente lei aos 15 dias do mez de Abril de

1904. O Secretario-João Gaya

do facto; indicando, nome por nome, as testemunhas quo o te-'

nham presenciado, fazendo igualmente que duas dellas acornpa­
nhem o preso ou presos, se forem dois ou mais, ao Commissa rio
de Policia.
Art. 30-Revogam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimen!o p

execcução da presente lei, que a cumpram e íaçum cumprir tiio
inteiramente como nella se contem.

Superintendencia Municipal ele Itajahy, em 14 de Janeiro .le
1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva. O SeeI8-
tario-João Gaya.
Publicada a presente lei aos 14 dias elo mez de Janeiro de 1904.

.

O Secretario-João Gaya.

ResolunãO n. 7 de ,9 de· Abril de 1904
�

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy, etc.
' .

Faço saber a todos os habitantes (leste município que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancclono a seguinte resolução.
Art. 1-0 caminho que atravessa o terreno de Luiz Henrique

Siemalln no logar Carvalho, na estrada de Brúsquo, será subs­
tituido pelo caminho que esse cidadão construio na estrema

Norte desse terreno.
.

.

§ Unic0.-Logo que, a Commissão de Obras Publicas do Con­
selho Municipal considerar em boas condições esse novo eumí­
nho e o dito cidadão assíguar um termo perante a Superinteu­
dencia Municipal fazendo sessão a Municipalidade dos quatros
metros e quarenta centímetros (4 meto 40) de terreno que' elle
OCCUP!\, o Superintend�nte o .receberà 'para transito publico e

mandará fechar o .aludido caminho antigo e entregar o terreno
'por elle occupado ao mesmo cidadão Luiz Henrique Siemann,

Art. 2-Revogam·se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos .quantos perteucer o conhecimento
e execução da presente resolução que a cumpram e façam cum­

prir tão inteiramente como nella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Abril de
1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silv,\. O Secre­
tario-.João Gaya.
publicada a presente resolução aos', 15 dias da mez de Abril

de 1904.

\

ResoluçãO n. 8 de � de Abril de 1904
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

[ahy, etc.
.

Faço saber 11 todos os habitantes deste municipio que o Con­
selho Municipal decreton e eu sancciono a seguinte resolução.
Art. 1-· -Fica 'o Superintendente Municipal auctorisado a:

I-:\Iandar pagar oitenta mil réis (80$000) a Sociedade Nacio­
nal de Agricultura;
II-Entregar ao Centro Aformoseador. de Itajahy, duzentos

mil réis (200$000), como auxilio para melhoramento da Praça
Matriz;
III =Entregar oitenta mil reis (80$000) ao cidadão Pedro An­

.
tonio Pereira, como auxilio para elle mudar a sua casa que se

acha encravada na ma Tubarão.
.

I V-Despender até ii media mensal de cincoenta mil reis _ . ,

(50$000) com o roçamento, carpinação e limpeza das ruas da,
cidade conforme julgar necessario.>
Art. 2-Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum­

prir tão interinamente como nella se coutem.
'

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15,' de Abril de
190:1. O Superintenden�e-Dr. Pedro Ferreira e Silva. O Secre­
tario-Jõão G!J,ya.
Publicada a presente resolução aos 15 dias do mez de Abril

de 1904.
O Secretario-João: GayaO Secretarío=-J'oão Gaya.

Lei n. 5 de 9 de Abril de 1904. ResolugãO n, 9 de 9 dll Abril dá 1904
Dr. Pedro Ferreira e E ilva, Superintendente Municipal de Ita­

)ahy, etc.
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita­

[ahy, etc.
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A EMPREZA D.� ELE-j VENDE-SE, por motivo de
I TRICIDADE DE rrAJA-, mudança, muito barato,
I HY-avisa aUR Snres, con-] le vatorio, caU13.S, guarda-

Os mais mordernos mai� velozes B mais .-bara"t.os L !!
. ,s�U1.idor;es, de luz, que re-'I r�.)L1pa, g:la"rda-louça, arma-,

,

. - .

l'"
-

. dUZlU os preço::; de lampa- 1'10, cadeiras e outros uten-

� Jmpor-tante redueção em preços das �focos)" de �ilamento: cilios.- metnlico conrorrne segue: I Ver e tratar em casa do
A enorme acceitação que estes carros têm' alcançado no 100 vélàs 6$000 I sr, Philernon d'Olíveira, te-mundo inteiro, "em consequencia do qUtl, a producçao da fabrica 50» 3$500 i legraphista, _

alcançou a collossal cifra de 200 mil automoveis por armo, per- 32 2�o"'.00 'Imitte uma seneivel reducção nos preços.
' }) 'W ------------

A Sociedade industrial e Ide autorcoveis cBom Retiro», de 25».2$000 I A k I h h dSão Paulo acceita encomrnendas desses magnificos CâÍTQ9 por in- 16 j) 1$500
.

. O a p Osp ata a
termedio do seu agente para este Estado, Sr. .Iuliõ Nicoláo de 10", - 1$500Moura, compromettendo-se a entregal-os em Florianopolis, tunc- 5«' 1$'000 Soelcionando, aos seguintes preços.

DOUBLE l'HAE'rON, 5 lugares 22 112 HP, , . , . ,3:500$000 Focos de cor de qualquer
.

t
.

.

d d E' incontestavelmente o mais po-'VOlTURETTE \ 3. » 22 1r2 )}., ... , 3:300$OOQ ln en8] 1:1; e com .augr!;}ento deroso medicamento que se conhece
LANDAULE'l'·(luxo) 7 » 22 1r2 ."., .. , .5:200$000 de 300 reis cada um, )J8ra combater anemias, traquezes
Tem sempre Antemoveis em deposito para prompta entre- . Ita jahy, 11 de Março de debilidades, neurasthenia, limphatís-

ga dentro de oito dias,
_

1914 mo, tuberculose, etc. e utíl para se-
.

. h E' it IPedidos, ao Agente neste Estado I _. .

==

n oras que amament�m. rec�l ac a

JuliO N. de,Moura I ,1,l)tl!g:n�!!:�?J�!!!1E�:;:d', �� ;��::'";�:u:',�"a:t,
RUA CONSELHEIRO MAFRA N 34 FLOlHANOPOLIS. ,."""",,,O�o"""""'"�"W·_ ,1: o touico de maior venda em

NOTA IMPORTANTE.-A fabrica "Ford" e b unica que terr, DE _ I (Ido o Estado.
.

em· grande stock e distribue aos seus flw·ute,.;', toda e qua lquer J . R d
.. ! Garante-se �elO k!lo tle augmeu-

peça dos automoveis a preços tao reduzidos, pois será mais

fRCi11 a;ynle O rI-I to em cada qrunse dias,

a co,r�venie.nte substituir uma peça arruinada pur outra nova do
O' d C t ( " A' venda em todas as

que ooncertal-a, �ues e os a
pharmaelas

• n lÇ'lWIEillDlli.W"fi1c;: 70S m�
J
N t t 1 I' t.� _ . - --

. 1.1.. es e es :a, ')8 ecimen o a rua I DEPOSITO NA

(artões de 'UI'SI'ta nesta Tyho(jrahI.... �a ,dr. Hel'ClllO eucontra-se a �(íf,&'iJh,"ltft\Jd"í� ífI.fl!l iftM'íflJi·m
.

.P 5 P 11 " venda ovo-r, manteiga, _Jin- :[$'hÜ�l\yl\VIt�Il1:i� ttl� �'h')W�W
_""" = =_ =_';"'_,...,,_w__'" C""_ I guiça, carne defumada tou-

I cínb o e, banha a preços de

I reclame.
.
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6 o PHAROL

Automoveis FORD

f'ezendas e errnarinho
I Georg Thzaschel

-Rua Dr. Heretlio Luz­

iGaba / da FBGebep um novo sodi-
manln de ;hapéos de @ol

.

Casa Alfl�edinhG.
"

VEJAM OS PR[�OS OrSTA CASA I-Manteíga fresca da Cooperativa de Caríjõs, -Blume­
nau) única depositaría nesta cidade, a varejo 1900 o

kilo.
Para os Srs. revendedores com grande abatimento.
Esta casa recebe semanalmente.

Manteiga, linguiça, presumto, costellas, toucínbó, ovos

e o afamado queixo «Sohapel» que vende por pre�',o
de reclame.' , I

Não comprem generos commestíveís sem primeiro
.

visitarem e sa bel' dOE! preços da popular casa Alfredi­
nho que tem/por divisa

Ganhar pouco para vender muito
Admirem! Vinho do Rio Grande Caxias superior a

JóO réis a garrafa.
Alfredo Conrado Moreira. (

Jornaes velhos vendem-se aqüí.

BEXIGA, RINS, PROSTATA
EURETHRA

A Uroformi"a granulada de Giffoni é um pre­
cioso diuretico e antiseptico. dos rins. da hexiga. da urethra ti

_

dos intestinos, Dissolve o acido uríco e os uratos, por ·isso é el­
lá empregada sempre coni feliz resultado na insufficiencia re­

nal, nas' .cystites, pyelites, nephrites, pyelo-nephrites '2rethrites
chronicas, inflammação da prostata,catharro da bexiga. typho abdo­
minal, uremia, diarhese-urica, arêas, calculos, etc.

As pessoas idosas ou não, que têm a bexiga preguiço­
sa e cuja urina se decompõe facilmente devido á retenção, en­

contram na Uroforrmina de Gifloai um verdadeiro Es­

pecif'ic� porque ella 'não só facilita e augmenta a I}iure­
se, como desinfecta á Berilla�e a Urina evitando a fer­
mentação desta e a infecção _ do organismo pelos' produ­
etos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notaveis
clínicos provam a sua eííicacie, Vide a bulia que acompanha ca­

da frasco,
Encontra-se ms boas drogarias e pharmacias desta cidade e

dos Estados, e no deposito.:

Drogar_aFraRclsco Ollfoal & Ç.

17, RUA PRIMEIRO DE MaçO, 17
RIO DE JA.:NElRO
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